
Este Seminário Nacional do Cooperativismo na Mineração tem como principal
objetivo, trazer a todos os participantes um aprofundamento sobre as soluções aos
desafios da pequena mineração através da força das Cooperativas e do
associativismo dentro do Setor Mineral que impulsionou e impulsiona todo o
desenvolvimento humano desde o início de sua organização social.

Promoção:
Ministério de Minas e Energia
Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral - SGM
Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM
Serviço Geológico do Brasil - CPRM

Ministério do Trabalho e Emprego
Secretaria Nacional de Economia Solidária - SENAES

Apoio:
Associações, Cooperativas e Sindicatos participantes
do 1º Seminário Nacional de Cooperativismo e Formas
Associativas na Mineração.

INSCRIÇÕES:
Critérios de Participação:

Condições:

Prazos:

cooperamme@mme.gov.br

3 Delegados Representantes por Entidade - Cooperativa,Associação e/ou Sindicato.
2 Delegados Representantes por Unidade Produtiva onde não tenha Entidade.
Obs: Nas duas situações, deverá ser feita uma reunião para escolha dos Delegados.
Uma ata simples deverá ser feita e assinada pelos participantes da reunião.

O Governo Federal garantirá a alimentação, a hospedagem e o local do evento para os
Delegados confirmados.

As inscrições poderão ser feitas de 19 de junho até 21 de julho.
As confirmações serão feitas até o dia 28 de julho, pois as vagas são limitadas.
As inscrições serão feitas pelo email: ou junto ao Chefe
do Distrito do DNPM em cada capital.
As inscrições serão gratuítas.
Maiores informações: www.mme.gov.br

www.dnpm.gov.br
www.cprm.gov.br

06 a 09

de agosto de 2006
Brasília/DF

Domingo, Segunda, Terça e Quarta-feira

II Seminário Nacional de Cooperativismo
e Formas Associativas na Mineração

A expressão “ ” advém da palavra “ ”, originada do latin
“ ”, que significa “operar conjuntamente”.
Portanto, o cooperativismo é um movimento internacional que busca constituir uma
sociedade justa, livre e fraterna, em bases democráticas, através de
empreendimentos que atendam às necessidades reais dos cooperados e remunerem
adequadamente cada um deles.

Adesão Voluntária e Livre; GestãoDemocrática pelos Membros; Participação
Econômica dos Membros; Autonomia e Independência; Educação, Formação e
Informação; Intercooperação; e Interesse pela Comunidade.

Agropecuário; Consumo; Crédito; Educacional; Habitacional; Especial; Mineração;
Produção; Serviço ou Infraestrutura; Trabalho; Saúde; e Turismo e Lazer.

cooperativismo cooperação
cooperari

Princípios Básicos:

Ramos ou Segmentos de Cooperativas:



Aparticipação da pequena mineração na economia brasileira é de vital
importância. É esta mineração que atende as demandas objetivas da
sociedade brasileira, apesar de sua informalidade. Tal situação se torna mais
complexa quando abordamos questões correlatas e conseqüentes desta
situação. São situações prejudiciais aos cofres públicos, aos que trabalham
em péssimas condições, a degradação sócio ambiental e aos próprios
investidores, que sem planejamento e sem nenhuma tecnologia, dilapidam o
patrimônio mineral brasileiro. Não nos esqueçamos, que este patrimônio,
pertence à União, ou seja, à sociedade brasileira.

Diante deste quadro, a Secretaria de Geologia, Mineração e
Transformação Mineral, através de seu Departamento de Desenvolvimento
Sustentável da Mineração, tomou a iniciativa de estimular os pequenos
empreendedores a se organizarem. A partir de programas como o da
Formalização da Produção Mineral e o do Cooperativismo na Mineração
Brasileira, que tem como referência os princípios da Agenda 21 Mineral e da
economia solidária, estimulamos a realização do 1º Seminário Nacional de
Cooperativismo e FormasAssociativas ocorrido em 28, 29 e 30 de novembro
de 2005, nas instalações do Ministério de Minas e Energia.

De todas as propostas e definições discutidas, negociadas e
aprovadas no 1º Seminário Nacional de Cooperativismo e Formas
Associativas, a de se fazer o 2º Seminário Nacional de Cooperativismo e
Formas Associativas foi aprovada por unaminidade. Neste processo, a
Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral, através de seu
Departamento de Desenvolvimento Sustentável da Mineração, assumiu a
responsabilidade de organizar este segundo evento junto com uma comissão
de lideranças, apoiada e respaldada pelo 1º seminário.

- Ampliação da integração e da unidade da pequena mineração
- Implantação do Programa Nacional do Cooperativismo
- Revisão e elaboração das Políticas Públicas da Mineração Brasileira
- Formação de uma organização nacional da pequena mineração

Objetivos:

06/08 Domingo

07/08 - Segunda-Feira

08/08 - Terça-Feira

09/08 - Quarta-Feira

Recepção e Credenciamento no MME
Local: Esplanada dos Ministérios
Recepção, Jantar e Confraternização de Abertura do II Seminário
Local: Centro de Treinamento da CNTI

Credenciamento e Integração
Abertura
Discussão e aprovação do regimento
Eleição da Coordenação do Seminário
Almoço
1º Painel - Exposição e Debates
Tema: “A Pequena Mineração Brasileira e seus Desafios”
Café e Integração
Grupos de Trabalho
Tema: “Nossos Desafios, nossas Soluções”
Jantar Musical
Encerramento

2º Painel - Exposição e Debates
Tema: “A Pequena Mineração Sustentável e as Políticas Públicas”
Grupos de Trabalho
Tema: “Políticas Públicas para a Pequena Mineração”
Almoço
3º Painel - Exposição e Debates
Tema: “O Programa Nacional do Cooperativismo na Mineração”
Café e Integração
Grupos de Trabalhos
Tema: “Cooperativa Sustentável”
Jantar Musical

Plenária: Apresentação de Relatórios e Debate
Café e Integração
Plenária
Almoço
Plenária:- Propostas e Encaminhamentos
Encerramento
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Programação

Local do Evento:
CTE/CNTI

Br 40 km 9,5
dias 07, 08 e 09/08

(Segunda, Terça e Quarta)

Local de Chegada e Credenciamento:
Ministério de Minas e Energia

Esplanada dos Ministérios Bloco “U”
a partir das 14 horas
dia 06/08 - (Domingo)


